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Continental illinois 
também faz advertência 

ELIANE GAMAL 
Especial para ó Estado 

NOVA YORK — Mais um banco 
norte-americano anunciou que a maio-
ria de seus empréstimos de médio e 
longo prazos feitos ao Brasil poderão 
ser colocados na relação de lucros frus-
trados (non-performing), a não ser 
que alguma mudança inesperada ocor-
ra nas próximas duas semanas, quan-
do recomeçam as conversações entre 
governo brasileiro e credores interna-
cionais. O Continental Minois Corpo-
ration fez este anúncio durante uma 
entrevista coletiva realizada em Chica-
go, e conforme noticiaram The New 
York Times e The Wall Street Jour-
nal, esta é uma medida que já começa 
a ser considerada por outros grandes 
bancos americanos, seguindo uma di-
retriz que poderá ser adotada pelo Citi-
corp — o maior credor comercial do 
Brasil —, conforme foi anunciado na 
semana passada. 

Se a suspensão do pagamento dos 
juros da nossa dívida continuar, o 
Continental colocará cerca de US$ 380 
milhões em empréstimos feitos a mé-
dio e longo prazos em sua lista de pre-
juízos, o que poderá ocorrer até o final ,  

do mês. Segundo o Journal, isso ele-
vará o total dos empréstimos non- 

performing ' do Continental para US$ 
634 milhões e reduzir os lucros dos 
priíneiros quatro meses do ano em 
US$ 10 milhões e os lucros totais em 87 
em US$ 35 milhões. O total de emprés-
timos do Continental ao Brasil até .31 
de dezembro era de US$ 474 milhões, 
quántia relativamente pequena se 
comparada à dos outros grandes ban-
coti. Para o Wall Street Journal, se 
vários bancos decidirem .reclassificar 
seus empréstimos como non-perfor-
rnihg, poderá se alterar a homogenei-
dade coM a qual os bancos noite-
americanos vinham tratando o proble-
ma da divida dos países da América 
Latina e, como conseqüêndia, acen-
tuar ainda mais toda esta crise. 

O Journal dá destaque ainda à saí-
da do ministro do Planejamento João 
Sayad, cuja renúncia é,. vista como 
mais um obstáculo para o Brasil en-
contrar um programa econômico do-
méstico coerente. Segundo Roger 
Cohen, autor do artigo, sem Sayad, 
Funaro passa a ser o principal respon-
Süvel, ao lado do presidente Sarney, 
por qualquer deterioração a mais na 
economia do País. Segundo analistas 
norte-americanos, a política econômi-
ca de Funaro levará apenas a uma hi-
perinflação, recessão e isolamento in-
ternacional. J. 


